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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
SAÚDE E TRABALHO: ADOECIMENTO E DESGASTE MENTAL DOS PROFISSIONAIS 
DE UM HOSPITAL MUNICIPAL DE GOIÁS

Vitória Durães Vargas
Fernanda Oliveira Silva
Micaela de Sousa Barbosa
Denise Rodrigues dos Santos
Ione Silva Barros
Jeane Kelly Silva de Carvalho
Joaquim Pedro Ribeiro Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.2902023091

CAPÍTULO 2................................................................................................................15
PRINCIPAIS DIFICULDADES NO TURNO NOTURNO: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Camila Araújo Barradas 
Ubiratan Contreira Padilha
DOI 10.22533/at.ed.2902023092

CAPÍTULO 3................................................................................................................18
PERFIL DOS ACIDENTES COM MATERIAL BIOLÓGICO EM TRABALHADORES DA 
SAÚDE NA REGIÃO SUL DO ESTADO PARÁ, BRASIL

Priscilla Rodrigues Caminha Carneiro
Honorina dos Anjos Oliveira Valadão 
Mayara Teresa de Menezes Feitosa Melo
Vivian de Paula Cardoso de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.2902023093

CAPÍTULO 4................................................................................................................32
A SATISFAÇÃO DOS MÉDICOS QUE ATENDEM EM ARAGUARI – MG QUANTO AOS 
PLANOS DE SAÚDE

Damila Barbieri Pezzini
Daniel Dantas
Emanuel Lucas Joaquina Coelho de Carvalho
Gabrielle Santiago Silva
Gustavo Moraes
DOI 10.22533/at.ed.2902023094

CAPÍTULO 5................................................................................................................42
O TRABALHO DO ENFERMEIRO NO CAMPO DA SAÚDE MENTAL

Caroline Ruviaro Dalmolin
Sabrina Florencio
Janaina Alvares Stehlirk
Suelen Caroline Dill
Giovana Dorneles Callegaro Higashi
DOI 10.22533/at.ed.2902023095



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6................................................................................................................50
INCONSISTENCIAS ENCONTRADAS EM PRESCRIÇÕES MÉDICAS ENVOLVENDO O 
USO DE MEDICAMENTOS HOSPITALARES

Teresa Iasminny Alves Barros
Andreza Barros Figueirêdo
Bárbara Ferreira Santos
Francisca Eritânia Passos Rangel
Gabriel de Oliveira Lôbo
Jonh Kleber Saraiva Coelho
Larissa Barros Severo
Maraísa Pereira de Souza Vieira
Mara Cristina Santos de Araújo
Maria Laura Junqueira Dantas
Mirelle Pereira Gonçalves Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.2902023096

CAPÍTULO 7................................................................................................................58
PREVALÊNCIA DA SÍNDROME DE BURNOUT EM MÉDICOS DA ATENÇÃO TERCIÁRIA 
E ATENÇÃO PRIMÁRIA NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE – PB

Paloma Silvestre Moreira
Danilo Ferreira Leitão
Semyramis Lira Dantas
Edenilson Cavalcante Santos
Allana Renally Cavalcante Santos de Moraes
DOI 10.22533/at.ed.2902023097

CAPÍTULO 8................................................................................................................70
SÍNDROME DE BURNOUT E SEUS EFEITOS NA QUALIDADE DE VIDA DOS 
PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Denis Willian de Oliveira Dias
Ana Clara Antunes Pereira Resende
Susane Pereira Rastrelo
Lauriany Alves 
Wanessa Varjão Alves
Marcela Fonseca Reis
Marlos Souza Vilela Junior
Ediane da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2902023098

CAPÍTULO 9................................................................................................................78
SÍNDROME DE BURNOUT E SUAS REPERCUSSÕES NA EQUIPE DE ENFERMAGEM

Marina da Silva dos Santos
Andreliny Bezerra Silva 
Karina Ellen Alves de Albuquerque 
Raynne Cristina Gomes Moreira
Kelly Suianne de Oliveira Lima
Camila Fonseca Bezerra



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.2902023099

CAPÍTULO 10..............................................................................................................84
RELEVÂNCIA DOS FATORES PSICOSSOCIAIS DO TRABALHO NA SEGURANÇA 
PÚBLICA, SUA RELAÇÃO COM A SÍNDROME DE BURNOUT E SEUS IMPACTOS NA 
QUALIDADE DE VIDA E NA SAÚDE MENTAL DOS SERVIDORES

Suellen Keyze Almeida Lima
DOI 10.22533/at.ed.29020230910

CAPÍTULO 11..............................................................................................................99
A PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS: UM IMPACTO SOCIAL, ECONÔMICO E 
PSICOLÓGICO NA VIDA LABORAL

Eduarda de Soares Libânio
Ricelly Pires Vieira
Fernanda Gabriel Aires Saad
Camila Puton
Jéssica Cristina dos Santos
Sérgio Henrique Nascente Costa
Clayson Moura Gomes
DOI 10.22533/at.ed.29020230911

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 115
O MODELO IDEAL DE MÁSCARA A SER UTILIZADA PELOS PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE DA LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO NOVO CORONAVÍRUS

Brenda Mariê Sant'Ana Hernandes
Gabriela Carvalho Rodrigues dos Santos
Júlia F ernandes Japiassú 
Lucas Milhomem Paz
Renata Pedroso Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.29020230912

CAPÍTULO 13............................................................................................................124
DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CASOS CONFIRMADOS DA COVID-19 EM CRIANÇAS 
E DE HOSPITAIS PEDIÁTRICOS NO TERRITÓRIO BRASILEIRO

Mayane Rosario Barbosa Santos
Roquenei da Purificação Rodrigues
Magno Conceição das Merces
DOI 10.22533/at.ed.29020230913

CAPÍTULO 14............................................................................................................134
O SUCATEAMENTO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) EO FUTURO DA SAÚDE 
BRASILEIRA: CONSTRUINDO NARRATIVAS INTERPROFISSIONAIS

Fabiola da Silva Costa
Alane Marques Lima
Brenda de Sousa Praia
Camilla Gomes Rodrigues
Helder Clay Fares dos Santos Júnior
Maria Paloma Miranda Pereira



SUMÁRIO

Miguel Paranhos Melo de Melo
Christiane de Carvalho Marinho
Dayanne de Nazaré dos Santos
Samantha Hanna Seabra Castilho Simões
DOI 10.22533/at.ed.29020230914

SOBRE A ORGANIZADORA....................................................................................148

INDICE REMISSIVO..................................................................................................149



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios Capítulo 9 78

Data de aceite: 01/09/2020

SÍNDROME DE BURNOUT E SUAS 
REPERCUSSÕES NA EQUIPE DE ENFERMAGEM

CAPÍTULO 9
doi

Data de submissão: 03/06/2020

Marina da Silva dos Santos
Universidade Regional do Cariri- URCA

Acopiara – CE 
http://lattes.cnpq.br/7167350564266088

Andreliny Bezerra Silva 
Universidade Regional do Cariri- URCA

Acopiara – CE 
http://lattes.cnpq.br/6814584096420142

Karina Ellen Alves de Albuquerque 
Universidade Regional do Cariri- URCA

Acopiara – CE 
http://lattes.cnpq.br/3470220235321190

Raynne Cristina Gomes Moreira
Universidade Regional do Cariri- URCA

Senador Pompeu – CE
http://lattes.cnpq.br/6724989842044401

Kelly Suianne de Oliveira Lima
Universidade Regional do Cariri- URCA

Acopiara – CE 
http://lattes.cnpq.br/7024261724942970

Camila Fonseca Bezerra
Universidade Regional do Cariri- URCA

Crato – CE
http://lattes.cnpq.br/7310022515391599 

RESUMO: A Síndrome de Burnout é reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional”, 
e pode ser entendida como uma resposta 
prolongada a estressores emocionais e 
interpessoais crônicos presentes no ambiente 
de trabalho. Desse modo o objetivo do estudo 
é analisar os principais fatores de risco e as 
consequências que a Síndrome de Burnout 
oferece a equipe de enfermagem. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura de natureza 
qualitativa e descritiva. A pesquisa online foi 
realizada no mês de setembro de 2018 na 
plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde. O 
trabalho em saúde exige do profissional intensa 
dedicação e atenção na realização das tarefas, 
aperfeiçoamento constante, além de empenho 
para conciliar as necessidades dos pacientes 
com as suas competências profissionais e 
da estrutura da instituição. No ambiente de 
trabalho, os fatores estressores são muitos, tais 
como, ansiedade diante de desentendimentos 
com colegas, sobrecarga, o ritmo acelerado 
e insatisfação salarial. Diante do exposto, 
pode-se notar que a Síndrome de Burnout 
está amplamente relacionado ao trabalho 
assistencial de enfermeiros que exercem papéis 
de alta complexidade/responsabilidade lidando 
com pacientes portadores dos mais variados 
problemas de saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Burnout, Saúde do 
trabalhador, Enfermagem.
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BURNOUT SYNDROME AND ITS REPERCUSSIONS IN THE NURSINGTEAM
ABSTRACT: Burnout Syndrome is recognized as “professional burnout syndrome”, and can 
be understood as a prolonged response to chronic emotional and interpersonal stressors 
present in the workplace. Thus, the objective of the study is to analyze the main risk factors 
and the consequences that the Burnout Syndrome offers the nursing team. It is an integrative 
review of the literature of a qualitative and descriptive nature. The online survey was conducted 
in September 2018 on the Virtual Health Library platform. Health work requires intense 
dedication and attention from the professional in performing tasks, constant improvement, 
in addition to efforts to reconcile the needs of patients with their professional skills and the 
structure of the institution. In the work environment, stressors are many, such as anxiety in 
the face of disagreements with colleagues, overload, the fast pace and wage dissatisfaction. 
Given the above, it can be noted that the Burnout Syndrome is largely related to the care work 
of nurses who exercise who play highly complex / responsible roles in dealing with patients 
with the most varied health problems.
KEYWORDS: Burnout, Worker’s health, Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Síndrome de Burnout (SB) é caracterizada como uma importante questão de 

saúde pública que gera risco para o trabalhador, associada a elementos presentes no dia a 
dia do trabalho como a escassez de instrumentos adequados, centralização da tomada de 
decisões com pouca margem para a administração local e influência política na gestão de 
pessoal aliados à precariedade das condições de trabalho (MENEZES et al., 2017).

Reconhecida como “síndrome do esgotamento profissional”, pode ser entendida 
como uma resposta prolongada a estressores emocionais e interpessoais crônicos 
presentes no trabalho (HOLMES et al., 2014). O estresse pode ser definido como um 
estado em que ocorre um desgaste atípico do corpo humano e/ou redução da habilidade 
de trabalho gerada pela incapacidade do indivíduo de se adaptar, aceitar ou superar em 
certo período de tempo as exigências psicológicas encontradas em seu ambiente de vida 
(FERREIRA et al., 2017).

A SB está diretamente conectada ao estresse crônico, típico do cotidiano do trabalho, 
principalmente, quando existem conflitos, pressão e poucas recompensas emocionais e 
reconhecimento. Detectar precocemente níveis sintomáticos expressivos da síndrome 
possibilita intervenções preventivas. A prevenção de Burnout é importante desde seu 
início, visto que profissionais da área da saúde, por prestarem cuidados e estarem sempre 
em contato com pessoas enfermas, estão constantemente sujeitos a enormes variedades 
de fontes de estresse considerados assim um grupo individual afetado por este sintoma 
ocupacional e, consequentemente, pelo Burnout (UENO et al., 2017).

A síndrome em questão pode ser dividida em três dimensões: 1º a exaustão emocional 
que se caracteriza por fadiga intensa, falta de forças para enfrentar o dia de trabalho e 
sensação de estar sendo exigido, além de seus limites emocionais; 2º a despersonalização 
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que se distingue por distanciamento emocional e indiferença em relação ao trabalho ou aos 
usuários do serviço de saúde; 3º a diminuição da realização pessoal, a qual se expressa 
como falta de perspectivas para o futuro, frustração e sentimentos de incompetência e 
fracasso (ANDRADE et al., 2016).

A enfermagem aparece em quarto lugar no ranking das profissões mais estressantes, 
esse dado é preocupante devido ao fato de que são os profissionais que passam mais 
tempo junto aos pacientes e seus familiares, estando constantemente sujeitos a alterações 
emocionais estressoras. Considerando os fatores apresentados, o estudo se mostra 
relevante ante a perspectiva se elucidar as seguintes questões norteadoras: Quais os 
principais fatores de risco para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout? Quais as 
consequências dessa síndrome aos profissionais de enfermagem? 

2 | 	OBJETIVO
Analisar com base na literatura cientifica os principais fatores de risco e as 

consequências que a Síndrome de Burnout oferece a equipe de enfermagem.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de natureza qualitativa e descritiva 

relacionada a Síndrome de Burnout e suas repercussões para os profissionais de 
enfermagem. A pesquisa online foi realizada no mês de setembro de 2018 na plataforma 
da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Na busca aos artigos, foram empregados os descritores padronizados pelos 
Descritores em Ciências da Saúde: Burnout, saúde do trabalhador e enfermagem, utilizando 
o operador Boleano And. Ao iniciar-se a pesquisa, foram encontrados 692 resultados, 
dos quais após os filtros: artigos completos disponíveis e gratuitos, assunto principal 
esgotamento profissional, saúde do trabalhador, estresse psicológico e enfermagem, idioma 
português, publicações indexadas nos últimos cinco anos e tipo de documento artigo, 
resultaram em 44 artigos. Logo após foram aplicados como critérios de exclusão: artigos 
duplicados e distanciamento da temática proposta, resultando então em 13 referências 
para serem utilizados no estudo.
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Figura 1 – Fluxograma do levantamento das referências na BVS.

4 | 	RESULTADOS 
A síndrome de Burnout é definida como um transtorno crônico e adaptativo associado 

às demandas e exigências laborais, resultante da constante e repetitiva pressão emocional, 
com sintomatologia múltipla e predominância do cansaço emocional. Atingem a equipe 
de enfermagem, os pacientes, a organização e o próprio trabalho quando os métodos de 
enfrentamento falham ou são insuficientes (SENA et al., 2015).

O trabalho em saúde exige do profissional intensa dedicação e atenção na 
realização das tarefas, aperfeiçoamento constante, além de empenho para conciliar as 
necessidades dos pacientes com as suas competências profissionais e da estrutura da 
instituição. Um fator que coopera para o estresse do profissional de enfermagem é com 
a equipe multiprofissional não funcionar adequadamente, gerando estresse, preocupação 
e, algumas vezes, a sobrecarga de trabalho para o profissional (FILGUEIRA et al., 2017).

Além disso, existem falhas no funcionamento dos serviços do hospital, como a 
manutenção, que muitas vezes demora dias para consertar algo no setor, ocasionando 
estresse para o profissional que trabalha no setor, o qual necessita muitas vezes daquele 
instrumento (FERREIRA et al., 2016).

É importante salientar que a palavra “estresse” não pode ser confundida com a 
síndrome. O estresse ocorre a partir de reações do organismo às agressões de origens 
diversas, suficientes para perturbar o equilíbrio interno do ser humano, ao contrário da 
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síndrome onde há a resposta do estresse laboral crônico que envolve atitudes e alterações 
comportamentais negativas relacionadas ao contexto do trabalho (BARRETO et al., 2016).

No ambiente de trabalho, os fatores estressores são muitos, tais como, ansiedade 
diante de desentendimentos com colegas, sobrecarga, o ritmo acelerado, insatisfação 
salarial. O estresse possui um papel desencadeador de sintomas psicossomáticos como 
cefaleias, tensões musculares e hipertensão arterial. A fase mais grave do estresse pode 
ocasionar redução da resistência orgânica às infecções, lapsos de memória, impotência 
sexual ou até aumento de abortos espontâneos (SILVA et al., 2017).

Entende-se que, dependendo da personalidade de cada indivíduo, um tipo de 
descarga será realizado, podendo ser através de alterações violentas decorrentes do 
estresse no próprio ambiente de trabalho ou por doenças propriamente instaladas, o que 
afetará significativamente a vida do profissional em ambos os casos (FERREIRA et al., 
2016).

A preocupação com o bem-estar do trabalhador começou a surgir a partir do 
aumento na incidência de profissionais com sintomas de estresse acima do normal, o que 
levou a indagações sobre como lidar com esse “novo problema”, a síndrome de Burnout 
(RODRIGUES et al., 2017).

É importante a elaboração de estratégias organizacionais e individuais de intervenção 
(treinamento, capacitação e supervisão dos profissionais) e, também, a inserção de novas 
práticas que aumentem a qualidade de vida dos profissionais, como: hábitos alimentares 
mais saudáveis; cuidados com a qualidade do sono; prática de exercícios físicos regulares; 
busca pela qualidade nas relações interpessoais; minimizando os danos à sua saúde e 
melhorando a qualidade de vida no trabalho, refletindo na qualidade dos serviços prestados 
(SILVA et al., 2017).

5 | 	CONCLUSÃO
Observou-se que como muitas doenças, a SB evolui através de fases, as quais 

passam despercebidas na maioria das vezes e termina sendo confundidas com o 
estresse ou consequências de problemas pessoais, sendo muitas vezes mascarada, não 
acontecendo nem o diagnóstico e/ou tratamento.

Diante do exposto, pode-se notar a alta associação entre Burnout e trabalho 
assistencial de enfermeiros que exercem papéis de alta complexidade/responsabilidade 
lidando com pacientes portadores dos mais variados problemas de saúde, sejam no âmbito 
da emergência, setores de alto risco de doenças infecto-contagiosas ou até mesmo em UTI. 
Além destes, fatores como plantões noturnos numerosos, contato direto com os doentes e 
a possibilidade de morte, predispõe também o desenvolvimento da SB.
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